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A CARTOGRAFIA COMO MÉTODO DE PESQUISA NA SAÚDE 

Cristine Moraes Roos, Jaco Fernando Schneider 

 

Introdução: Cartografar é investigar um processo de produção e diz respeito à 

produção subjetiva da realidade social, impulsionada pelo desejo. E essa produção de 

subjetividade se dá por acontecimentos que impactam no micro-cosmo isto é, por 

“fatores de afetivação”, que de alguma forma chegam até o sujeito e impactam a sua 

forma de significar o mundo. Objetivo: Divulgar a cartografia como importante 

inovador metodológico na pesquisa em saúde. Metodologia: A cartografia é um 

método formulado por Gilles Deleuze e Félix Guattari que visa investigar um processo 

de produção, acompanhando-o. Tomando em conta o caráter de processualidade 

relevante a esse método e sua dimensão interventiva, a cartografia produz efeitos de 

transformação da realidade, que também devem ser analisados. Deste modo, 

menciona-se a um modo de pesquisar que se propõe a pesquisar processos, que serão 

produzidos e, ao mesmo tempo, transformados pelo próprio ato de pesquisar em 

agenciamento com as linhas de força e de subjetivação do campo problemático. 

Resultados: Do cartógrafo se espera que esteja mergulhado nas intensidades de seu 

tempo e que, atento às linguagens que encontra, devore as que lhe parecerem 

elementos possíveis para a composição das cartografias que se fazem necessárias, 

numa dinâmica de produção subjetiva da realidade, que revela os sentidos, a 

multiplicidade, a complexidade da ação humana no âmbito da micropolítica e sua 

expressão e construção social. Conclusões: As influências dessa corrente no campo 

das pesquisas na saúde brasileira têm mostrado importante crescimento e podem 

ajudar a intervir na complexidade do Sistema Único de Saúde (SUS) e na ação dos 

sujeitos individuais e coletivos, em direção à afirmação de suas diferenças e 

construção de projetos comuns. Essa construção é conduzida pelo desejo, enquanto 

energia propulsora da ação cotidiana dos sujeitos nas suas dimensões coletivas e 

individuais. 

 

 

 

 

 

 

 


